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NOTA DE REPÚDIO 

O SINDIVIGILÂNCIA CAMPINAS vem a público manifestar seu mais veemente repúdio 

às lamentáveis declarações proferidas pelo Vereador Otto Alejandro Rigazzo Ettinger, que, 

de forma desrespeitosa e incompatível com o cargo que ocupa, ofendeu uma trabalhadora 

que exercia sua função em uma portaria durante o expediente. Tal postura, além de afrontar 

a dignidade da profissional envolvida, atinge toda uma categoria que atua com seriedade e 

compromisso diariamente. 

Reafirmamos que repudiamos todas as formas de discriminação — sejam sociais, de 

gênero, raça, classe, condição profissional ou qualquer outra natureza. Um parlamentar 

tem o dever de defender o interesse público e zelar pelo respeito aos trabalhadores, e não 

de perpetuar preconceitos ou utilizar sua posição para humilhar aqueles que cumprem suas 

obrigações de forma honesta. 

Informamos ao vereador e à sociedade que porteiros, vigias, vigilantes e trabalhadores da 

área de segurança e controle de acesso desempenham uma função digna, essencial e 

extremamente desafiadora, muitas vezes em jornadas exaustivas, sob risco, pressão e com 

dedicação absoluta. Desrespeitar uma trabalhadora significa desrespeitar toda uma 

categoria que contribui diariamente para o funcionamento e segurança de nossa sociedade. 

Diante disso, colocamos o sindicato à disposição da profissional ofendida para apoio e 

medidas que se fizerem necessárias, e solicitamos à Câmara Municipal de Campinas que 

adote as providências cabíveis diante de tão grave situação, de modo a resguardar a 

dignidade de seus cidadãos e o decoro parlamentar. 
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